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onde executa procedimentos de conservação e o turno da 

noite, que geralmente trabalha das 22h às 6h, cuida da limpeza 

geral e da recuperação do piso.

Essa fórmula, porém, pode ser adaptada. Santos lembra, 

por exemplo, que quando trabalhava numa grande rede 

de varejo um estudo indicou que seria possível eliminar 

a equipe noturna, desde que um turno começasse às 5 

horas da manhã e durante a manhã algumas áreas ficas-

sem fechadas para o público. Alguns anos depois, a rede 

mostra que essa decisão reduziu em aproximadamente 

um terço dos gastos com energia elétrica em toda a rede. 

Quando o assunto é limpeza dentro de um supermercado, 

a palavra de ordem é conservação do ambiente. Apenas 

garantindo que o ambiente esteja livre de bactérias, vírus 

ou pragas urbanas, boa parte do trabalho mais pesado será 

evitado. Vamos conhecer um pouco mais sobre cada uma 

das quatro grandes áreas e como a limpeza deve ser feita 

em cada uma delas?

Perecíveis: Pode ser considerada a área mais pro-

blemática do supermercado, uma vez que é lá que são 

encontradas as maiores sujidades dentro da área de venda. 

São divididas normalmente em FLV (Frutas, Legumes e Ver-

duras), padaria, açougue e peixaria onde cada área possui 

características únicas. 

• FLV (Frutas, Legumes e Verduras): Considerada 

uma área de risco por gestores de supermercados, o grande 

problema dentro dessa área se refere à fruta, legume ou ver-

dura que vai ao chão. Ao sofrer a avaria natural da queda, 

além do contato com o chão sujo, ela não poderá voltar a 

ser colocada de volta a cesta, já que pode contaminar as 

outras frutas e deve ser descartada como resíduo orgânico. 

No Pão de Açúcar da Vila Clementino, por exemplo, 20 

barris são descartados por dia com alimentos que foram ao 

chão ou passaram da data de validade. Variando de área 

para área, um produto dentro da FLV deve ser vendido, 

no máximo, em dois dias. 

Contudo, nem todo o produto tem a lata de lixo como 

destino final. Muitos supermercados espalhados pelo país 

destinam parte do seu material orgânico que não foi vendido 

a tempo a Organizações Não-Governamentais na região.

supermercados.indd   73 31/08/2011   17:45:56

http://www.odim.com.br

